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Lucro líquido 
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Santander
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Blindar as instituições
O presidente eleito Jair Bolsonaro 
nunca enganou ninguém e sempre 
disse que vai vender diversas 
estatais brasileiras. No “bolo” 
estão os bancos públicos. A Caixa 

tem sido alvejada, sem pena. 
As ameaças são diversas. O BB 
também Por isso, a resistência tem 
de ser permanente. Os neoliberais 
não brincam. Página 3

Sindicato encabeça a luta pela Caixa 100% pública desde que as ameaças começaram. Resistência máxima

joão ubaldo
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Somente o ganho do 
Brasil representa 26% 
do balanço. Bonança
rose lima
imprensa@bancariosbahia.org.br

joão ubaldo
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Santander lucra 
R$ 8,9 bilhões
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O socorro financeiro do governo federal 
ao pagamento de dívidas de estados e mu-
nicípios com a União vai gerar um impacto 
de R$ 90,3 bilhões nas contas públicas do 
país (entre 2017 e 2019), o que equivale a 
quase duas vezes o que foi gasto em inves-
timentos em 2017 (cerca de R$ 46 bilhões). 
Uma aberração técnica.

Os estados que correspondem ao rom-
bo de quase 90% são Minas Gerais, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 
Alagoas, além da cidade de São Paulo. As 
informações são da Secretaria do Tesouro 
Nacional, resultado de uma auditoria da dí-
vida pública do Brasil, realizada pelo TCU 
(Tribunal de Contas da União). 

A auditoria foi um pedido do Senado, na 
intenção de esmiuçar o crescimento do en-
dividamento do país entre 2017 e este ano. 
O período analisado teve início em 2000. 
O alerta é dado em relação ao refinancia-
mento das dívidas de estados e municípios 
com a União. 

O Santander obteve lucro líquido geren-
cial de R$ 8,99 bilhões nos nove primeiros 
meses deste ano, elevação de 24,9% ante o 
mesmo período de 2017. O resultado extra-
ordinário se deve à política perversa de me-
tas imposta aos funcionários.

O lucro no Brasil representa 26% do ba-
lanço global da empresa espanhola. Segun-
do a direção do banco, a entrada de crédito 
tributário no valor de R$ 2,8 bilhões foi fa-
tor importante para o crescimento. 

Embora ganhe bilhões todos os anos, o 

Santander não valoriza o bancário. A re-
muneração não cresce na mesma proporção 
do lucro e o funcionário ainda tem de lidar 
com as consequências de uma política per-
versa de exploração. O número de emprega-
dos doentes na empresa é grande e as metas 
e o assédio moral são as principais causas.  

Os dados mostram ainda crescimento de 
10,3% na receita com a prestação de servi-
ços. A holding encerrou o terceiro trimestre 
com 47.836 empregados, abertura de 1.102 
postos de trabalho em relação a setembro 
do ano passado. Mas, o aumento se deve a 
consolidação dos empregados da tecnologia 
do banco, antes terceirizados pelas empre-
sas Isban e Produban. 

Em relação ao segundo trimestre de 
2018, o saldo foi de 172 postos fechados. 
Foram abertas 21 agências em doze meses 
(sendo 14 no trimestre). 

Agência do Bradesco Mercês sem ar
Os bancários e clientes do Bradesco da agência localizada 
nas Mercês estão no sufoco. A unidade está com o sistema de 
ar condicionado sem funcionar há três semanas. É impossível e 
injusto trabalhar desta forma.

O banco, um dos gigantes do setor financeiro nacional, encer-
rou o primeiro semestre com lucro recorde de R$ 10,2 bilhões. 

No segundo trimestre deste ano  foram R$ 5,161 bilhões. Com 
cifras cada vez maiores, o descaso com as condições de trabalho 
são injustificáveis. 

O Sindicato dos Bancários cobra da organização financeira 
resolução imediata da situação. É a saúde dos funcionários e cor-
rentistas em risco. 

Socorro financeiro 
é o dobro dos 
investimentos

Boa parte da lucratividade do Santander vem das tarifas exorbitantes cobradas dos consumidores

Socorro vai custar R$ 90,3 bilhões nas contas 
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Privatizar instituições 
é uma das propostas 
de Jair Bolsonaro
renata LORENZO 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Luta pela Caixa 100% pública

Mais do que nunca, a luta para 
manter a Caixa 100% pública 
deve ser intensificada. A união 
dos empregados é essencial con-
tra um governo que já se mostra 
privatista. Vender 50 estatais 
logo no primeiro ano de man-
dato é a promessa do ministro 
da Fazenda de Jair Bolsonaro,  
economista Paulo Guedes. 

Há alguns anos sob forte ata-
que, a Caixa e os demais ban-
cos públicos sofrem com corte 
no quadro de empregados, re-
sultado do programa de demis-
são voluntária, o que leva ao 
aumento da sobrecarga de tra-
balho e do assédio moral. 

O fortalecimento na defesa 
da função social do banco é o 
único caminho para o desen-
volvimento do país e a retoma-
da econômica. Ainda tiveram 
as tentativas de transformar a 

instituição em uma Sociedade 
Anônima, mas a mobilização 
dos trabalhadores barrou o re-
trocesso. 

Além de prejudicar os em-
pregados, o desmonte da ins-

tituição financeira atinge em 
cheio a sociedade. Centenas 
de agências foram fechadas no 
Brasil nos últimos dois anos, o 
que obriga os clientes a se deslo-
carem para unidades mais dis-
tantes e prejudica a economia 
local. Como forma de fragilizar 
ainda mais a função social da 
empresa, houve redução no cré-
dito para a população.

Outro problema que a Cai-
xa enfrenta são as ameaças de 
privatização parcial das fun-
ções através das mudanças 
no Estatuto da empresa. Fi-
cou permitido que diretorias 
da área de controle (Jurídica, 
Auditoria e Corregedoria) se-
jam ocupadas por não concur-
sados. Absurdo. Mesmo dan-
do muito lucro, a Lotex está 
na mira e pode ser vendida. 
Inclusive, o leilão das loterias 
instantâneas está marcado 
para o final de novembro. 

Governo tenta acelerar 
venda da Eletrobras
O setor elétrico ainda corre 
risco. Em mais uma tentativa de 
viabilizar a privatização ainda 
este ano da subsidiária de dis-
tribuição de energia no Amazo-
nas da Eletrobras, o governo Te-
mer negocia para que a estatal 
assuma um passivo de cerca de 
R$ 3 bilhões. 

Como o leilão da distribui-
dora de energia no Amazonas 
foi adiado para 27 de novem-
bro deste ano, o governo Temer 
tenta acelerar o processo da 
forma que pode. A alternativa 
é uma maneira de privatizar a 
empresa sem ter que recorrer 
a uma Medida Provisória, por 
exemplo.

Além da amazonense, o Mi-
nistério de Minas e Energia 
quer agilizar a venda da dis-
tribuidora da Eletrobras no 
Alagoas, suspensa pela liminar 
do ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Ricardo 

Lewandowski. Tudo para agra-
dar o novo governo. 

Correios no alvo 
das privatizações
O novo governo de Jair Bolso-
naro (PSL) quer de fato acabar 
com o patrimônio brasileiro. Os 
Correios devem ser os primei-
ros. Mas, antes mesmo de ser 
eleito, Bolsonaro e sua equipe 
econômica anunciava a intenção 
de privatizar cerca de 50 estatais.

Com a justificativa de que 
os Correios é uma estatal com 
muitas reclamações e que seu 
fundo de pensão causa prejuí-
zo, Bolsonaro esconde a verda-
de das suas intenções. O obje-
tivo é enriquecer ainda mais os 
empresários com a venda.

BB tem nova 
presidência
O Banco do Brasil terá novo 
presidente a partir de hoje, 
1º de novembro. Mas, as coi-
sas não devem mudar, já que 
a gestão da empresa segue a 
linha política do governo Te-
mer. Marcelo Augusto Dutra 
Labuto assume a cadeira no 
lugar de Paulo Cafarelli, que 
renunciou também o Conse-
lho de Administração.

Marcelo Augusto Dutra 
Labuto tem 47 anos e é fun-
cionário de carreira da insti-
tuição desde 1992. Atualmen-
te, atuava na área de negócios 
de varejo. Foi presidente da 
BB Seguridade, diretor de Se-
guros, Previdência Aberta e 
Capitalização, diretor de Em-
préstimos e Financiamento, 
gerente geral na Unidade de 
Governança de Entidades Li-
gadas e gerente geral na Uni-
dade Parceiras Estratégicas. 

Bolsonaro quer privatizar geral

Brasileiros são contra a privatização
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SAQUE

NOVEMBRO AZUL 

É imprescindível que 
o homem visite o 
médico regularmente 
ilana pÊpe
imprensa@bancariosbahia.org.br

Pela prevenção 
do câncer de 
próstata. Alerta

marcello casal jr - agência brasilwhitiney pereira - ascom jatoá-pe

CONDÃO  Apesar de todo apoio que já tem e terá no Legisla-
tivo, no Judiciário, na caserna e na mídia, a probabilidade é o 
futuro governo Bolsonaro desencantar rapidinho a maioria dos 
cerca de 58 milhões de brasileiros - 39% dos 147,3 milhões de 
eleitores - que o conduziu ao poder. E não pode ser diferente. 
Afinal, está amarrado aos interesses mesquinhos das oligarquias 
que mandam e desmandam desde o império, criou muita ex-
pectativa e não tem a menor condição de concretizar as soluções 
mágicas que prometeu. A menos que tenha varinha de condão.

PLUTOCRACIA  Pelo menos para os trabalhadores, para as 
camadas populares da sociedade, o governo Bolsonaro será pior 
do que o de Temer. Sem a menor dúvida. Respaldado pela vi-
tória nas urnas e sustentado pela mesma aliança parlamentar, 
jurídica, midiática e militar que promoveu o golpe de 2016, o 
presidente eleito já anunciou medidas ultraliberais que maxi-
mizam os lucros às custas de mais sofrimento do povo e muita 
repressão. Uma plutocracia.

CURRIOLA  Com o trunfo de ser o primeiro candidato da 
extrema direita a chegar ao poder pelas urnas no Brasil, contar 
com o apoio maciço do mercado e de influentes setores do Esta-
do, o futuro governo Bolsonaro atrai cada vez mais adesões de 
políticos e empresários que no primeiro turno, e até no segundo, 
por motivos diversos, não o apoiaram. Oportunistas de plantão 
não faltam. Está se reconstituindo, de forma ampliada, a mesma 
aliança que, em 2016, protagonizou a ruptura institucional. Pa-
riu o fascismo.

ESCOLHIDO  Tomara que, como afirma o filme, Deus real-
mente seja brasileiro. Se não bastasse o fato de, menos de 48 ho-
ras após eleito, já ter anunciado várias medidas antipopulares, 
Bolsonaro reconheceu, ao participar de um culto evangélico, 
não ser o mais preparado para a função de presidente da Repú-
blica. No entanto, garantiu que “Deus capacita os escolhidos”. Só 
muita reza e oração.

LINHAGEM  Ao anunciar a adoção de esquema eletrônico nos 
estacionamentos Zona Azul de Salvador, levando ao desemprego 
milhares de pais de família nas camadas sociais mais carentes, a 
administração municipal reafirma o completo descompromisso 
com a faixa da população que mais necessita da ajuda da Prefei-
tura. Foi assim também com os barraqueiros de praia e tem sido 
com os ambulantes. Bem coerente com o apoio do prefeito ACM 
Neto (DEM) a Bolsonaro. São da mesma linhagem.

Novembro é o mês da cam-
panha dedicada à saúde do ho-
mem. A ênfase é a prevenção ao 
câncer de próstata, mas o perí-
odo compreende todas as do-
enças que atingem os homens, 
como câncer nos testículos e 
também doenças psicológicas. 

O que surgiu como uma 
campanha foi estendido para 
um mês, que tem como objeti-
vo conscientizar e encorajar os 
homens para a consulta médica, 

para a realização de exames re-
gulares, do autoexame e trata-
mento, em especial do câncer 
da próstata, um dos tipos que 
mais matam homens.

Segundo dados do Instituto 
Nacional de Câncer, foram diag-
nosticados 61 mil casos de cân-
cer de próstata no Brasil, e mais 
de 13 mil mortes pela doença. O 
Instituto estima que só em 2018 
serão 68 mil novos casos. 

Assim como o Outubro 
Rosa, o Novembro Azul é um 
período dedicado aos homens 
e às doenças específicas do gê-
nero. Ao longo do mês, o Sindi-
cato dos Bancários informará 
onde serão realizados exames e 
as atividades específicas para a 
finalidade. 

Discurso contra indígenas fomenta ataques. Triste
O discurso de ódio não de-
veria ser subestimado. No en-
tanto, algumas afirmações do 
presidente eleito Jair Bolsonaro 
(PSL) têm motivado ataques 
contra diversos segmentos. Cin-
co áreas indígenas foram incen-
diadas nos últimos dias, inclusi-
ve com agressões. Três ataques 
aconteceram no Mato Grosso 
do Sul, um em Pernambuco e 

outro na Bahia. 
As áreas são alvo de posseiros 

(não-indígenas) há mais de 20 
anos. Em julho deste ano, eles fo-
ram obrigados a deixar as terras 
por ordem judicial que concedia 
a posse das terras aos indígenas. 
Mas, as declarações de Jair Bolso-
naro, que defende a interrupção 
das demarcações de terras indí-
genas, incentivam as ações. 

Homens devem deixar o preconceito de lado. Prevenção é o melhor caminho

Posto de saúde 
destruído na Terra 
Indígena dos 
Pankararus


